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Beneficiários estão utilizando mais o plano de saúde

Nós já mostramos aqui que o setor de planos de saúde médico-hospitalares registrou aumento das
despesas na assistência à saúde, mesmo com redução do número total de beneficiários. A “Análise
Especial do Mapa Assistencial da Saúde Suplementar no Brasil entre 2014 e 2019” também mostra
que cresceu a quantidade de procedimentos de assistência médico-hospitalar realizados no mesmo
período. No intervalo analisado, o número total passou de 1,19 bilhão para 1,43 bilhão, aumento de
19,6%.

Nesse período, observamos que houve um aumento de 28,1% no número de procedimentos por
beneficiário, o que corresponde a um salto de 14 exames complementares por beneficiário em
2014, por exemplo, para 19 em 2019. O número de brasileiros com planos de saúde foi de 50,1
milhões para 47,0 milhões, redução de 6,1%, no mesmo intervalo de tempo.

A análise mostra que todos os procedimentos apresentaram aumento, em especial dos exames
complementares, com crescimento de 28,7%; terapias, com avanço de 27,7%; e internação, que
registrou aumento de 13,9%. Em 2019, foram realizados 916,5 milhões de exames
complementares, 277,5 milhões de consultas médicas ambulatoriais, 158,8 milhões de outros
atendimentos ambulatoriais (sessões/consultas com fisioterapeutas, fonoaudiólogos, nutricionistas,
terapeuta ocupacional, psicólogos e outros), 72,0 milhões de terapias e 8,6 milhões de internações.

Importante lembrar que os dados podem significar que os brasileiros estão mais conscientes da
importância de se ter um acompanhamento médico ao longo da vida do que realizar visitas
pontuais aos prontos-socorros. No entanto, é fundamental estarmos atentos para a superutilização
de exames e procedimentos. A publicação reforça a necessidade de repensar o setor, aprimorar sua
gestão e enfrentar desafios como a adoção de programas efetivos de promoção da saúde.

Para se ter uma ideia, a análise mostra que, na saúde suplementar brasileira, o número de exames
de ressonância magnética por mil beneficiários passou de 115,4 em 2014 para 179,0 em 2019.
Essa taxa é superior à média dos Estados Unidos (128,0), da Islândia (109,3) e do Canadá (54,5),
por exemplo. Países com os valores mais altos entre os membros da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE).

Continuaremos apresentando novos dados da “Análise Especial do Mapa Assistencial da Saúde
Suplementar no Brasil entre 2014 e 2019”. Acesse o estudo aqui.

Fonte: IESS, em 12.11.2020
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